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O Trabalho de Conclusão de Curso é o mais e menos esperado na vida 
de um estudante. MAIS, pois é um sinal de que mais uma etapa está se 
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“professor”, mesmo sabendo de todos os obstáculos que enfrentaria. 
Aconselhou-me e orientou-me para nunca desistir dos meus sonhos. Minha 
parceira de corrida, obrigada por tudo que já fizeste por mim. 
Ao meu pai Lino, que como minha mãe, sempre me incentivou a 
trabalhar e estudar muito, pois assim, alcançaria o que almejasse. Agradeço 
também pelas inúmeras caronas oferecidas para a faculdade, e as 
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muito e sou muito grata por seus conselhos sábios, pela sua ajuda quando 
precisei, bem como pelos empréstimos de roupas e calçados. 
Ao meu irmão Lucas, minha dupla, meu amigo, parceiro de bagunça, 
leonino como eu, apesar das rixas, nos entendemos como ninguém. Obrigado 
pelas conversas, pelas risadas e por baixar o volume nas inúmeras noites em 
que eu queria dormir e você queria assistir o jogo do Grêmio. 
Ao meu noivo Vitor, agradeço imensamente pela compreensão dos dias 
comprometidos com os trabalhos e estudos. Pelo carinho dedicado a mim 
diariamente. Pelas conversas incessantes sobre a temática “Diferenças de 
Gênero”, que fizeram com que fortalecessem meus argumentos. Eu te amo 
muito. 
A minha SUPER orientadora Suzana, pela qual almejei a possibilidade 
de trabalhamos juntas. Agradeço pelos encontros construtivos, recheados de 
conhecimentos, pois não podemos chamá-los apenas de orientações de TCC, 
pois rimos muito, conversamos sobre muitos assuntos e construímos um forte 
laço de amizade. Agradeço também pelos conselhos sinceros, pelo olhar 
atento para o nosso trabalho, pois ele é muito “Suzi” também. Se cheguei até 
aqui, esta conquista também é sua. 
Agradeço imensamente às minhas Bestfrieds, loiras da minha vida que 
são meus presentes de trabalho e de Univates e que de alguma maneira 
sempre me apoiaram e me aconselharam nas decisões difíceis. 
Daia, minha pimentinha favorita, obrigado pelos conselhos sábios de 
mãe, pelo nosso docinho Isadora, que nos alegrou em todos os momentos, 
nesses últimos dois anos. Agradeço também pela parceria de estágio, não 
conseguiria sem você e pelas boas conversas e risadas intermináveis. 
Ana e Joice, agradeço inicialmente pelas caronas à Univates, pois se 
não fosse por vocês, o nosso trajeto seria tedioso e sem graça. Obrigado pela 




Lê/Léty/Lêlêlêê, agradeço pelos abraços verdadeiros e sorrisos sinceros 
pelas palavras sábias que sempre me deram ânimo para continuar.  Pelos 
momentos de alegria e pelas risadas que fazem a barriga doer.  
Agradeço também a minha querida amiga Andriele que me ouviu em 





























Quando o que importa é brincar 
Azul no rosa 
Rosa no azul 
Laranja no verde 
Roxo no marrom 
Quando o assunto é brincar 
Experimentar é a única palavra de ordem 
Brincar criar imaginar 
Imagine que sou um menino e vivo a rodar 
Saia balão salto de toc-toc 
Imagine uma menina e sua bola a rolar 
Quinhentos canhões para estourar 
Imaginar criar 
O que importa mesmo é experimentar 
Desafiar ousar 
E – acima de tudo –  
Brincar! 













Gênero é uma construção social, que distingue e atribui significados ao 
indivíduo como homem ou mulher. E, a partir desta distinção, o indivíduo 
deverá se vestir, se comportar, agir, bem como brincar com brinquedos que se 
dizem adequados para o seu gênero. Assim, esta monografia tem como 
objetivos conhecer como as crianças interagem com brinquedos trazidos de 
casa ou presentes na escola de Educação Infantil, bem como perceber se há 
diferença na escolha dos brinquedos por meninos e meninas e em relação às 
cores. Esta pesquisa qualitativa foi orientada pela cartografia, que permitiu uma 
escuta sensível, um olhar atento sobre os territórios investigados e foi realizada 
através de quatro momentos de exploração de brinquedos por crianças de 
quatro a cinco anos de uma Escola de Educação Infantil de um município do 
Vale do Taquari. A pesquisa revelou que a marcação das diferenças de gênero 
não são propostas pelas crianças, mas pelo meio em que estão inseridas, 
especialmente pelos pais e pela sociedade em geral. Percebeu-se, também, 
que a partir do momento em que se coloca a temática em discussão, as 
crianças parecem entender e questionar os estereótipos de gênero presentes 
no contexto por meio dos brinquedos. Entendem igualmente que o brincar é 
uma expressão livre, que não precisa ser marcada pelos estereótipos de 
gênero. 
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Meninos e meninas de quatro anos exploram fantasias no espaço da sala de aula 
(vestidos, camisas, saias, gravatas, sapatos, sandálias). A alegria está refletida no 
rosto de cada um, meninos usando salto alto, não estão preocupados com o que a 
“sociedade/pais” irão pensar, mas estão interessados no barulho que o salto faz ao 
tocar o chão, bem como com o equilíbrio que tem que se ter para caminhar com 
eles. Meninas usando chapéus e gravatas, blazer escuro, dramatizando o papel de 
pai, policial, dindo, “ladrão”. Sem se preocupar em perder sua feminilidade, ao 
exercer esses papéis. No entanto, há olhares desaprovadores, negativos, nos rostos 




Cenas como esta me preocupam, me fazem pensar, me desestabilizam. 
Uma vez que, a partir de uma simples brincadeira, a sociedade vem 
deliberando inúmeras projeções a respeito destas pequenas crianças. Sendo 
assim, comecei a refletir sobre a possibilidade de trabalhar com a temática das 
diferenças de gênero em meu trabalho de conclusão. No entanto, eram apenas 
ideias, que precisavam ser alimentadas.  Foi a partir da publicação de Nº 36 da 
revista Pátio – Educação Infantil (2013), que trazia como tema central: Gênero 
na Educação Infantil, que elegi a temática do meu trabalho de conclusão de 
                                                          
1
 Cena retirada do diário de campo da pesquisadora.  O diário de campo serviu como 
ferramenta imprescindível de registro de situações e falas das crianças em relação a temática 




curso. Autoras como Daniela Finco, Claudia Pereira Vianna, Lisandra Ogg 
Gomes, Lise Eliot, dentre as outras tantas presentes nesta edição, me fizeram 
pensar sobre “Os perigos da naturalização das relações sociais na Educação 
Infantil” (2013), sobre “O que dizem as crianças sobre as questões de gênero” 
(2013), “Por que meninos e meninas escolhem brinquedos diferentes” (2013), 
“As crianças não nascem meninos e meninas: tornam-se um ou outro” (2013) e 
“A construção das representações de gênero na Educação Infantil” (2013). 
Leituras estas que deram o impulso inicial para a minha pesquisa. 
Iniciei minhas leituras nas férias de verão, após adquirir o livro “Cérebro 
Azul ou Rosa – O impacto das diferenças de gênero na educação”, de Lise 
Eliot (2013), que fez refletir sobre as minhas práticas como professora de 
Educação Infantil, uma vez que, diariamente presencio cenas como a seguinte:  
As crianças estão sentadas à mesa aguardando para realizar uma atividade de pintura. 
Para a mesma, foram disponibilizadas cestinhas com giz de cera de diferentes cores (as 
12 cores presentes nas caixinhas). Nesta mesa, há meninos e meninas sentados. 
Bruno
2
 recebe a folha de atividade e escolhe o giz da cor amarelo para dar início à sua 
pintura. Bianca, rapidamente, apanha o giz azul da cestinha e começa a esfregá-lo com 
força na folha, deixando um traçado bem marcado. Enquanto aguardava a folha, Vitor 
observava os colegas e ao ver Bianca com o giz azul ressaltou: 
– Com azul não pode Bianca, esse é cor de menino!  
Bianca, então responde:  
– Nem é! Pode usar qualquer cor, né, profe? (DIÁRIO DE CAMPO, 28/04/2014). 
 Assim como também me fez relembrar momentos de socialização e 
brincadeiras com meus irmãos e primos, uma vez que, quando criança, eu 
preferia brincar com animais de plástico com meu irmão. Construíamos 
fazendas, “colhíamos” pasto para os animais e, assim, passávamos horas 
brincando. Eu também gostava de "montar a cavalo”: utilizando apenas um 
rodo e uma corda laçada nele, eu ficava troteando pelo pátio. No entanto, eu 
                                                          
2 Os nomes utilizados nesta cena são fictícios, para preservar a identidade das crianças. 
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tinha o meu momento mamãe, quando cuidava atentamente do meu bebê. Sua 
caminha ficava ao lado da minha. Trocava suas roupas, dava de comer, tinha a 
hora do banho, do passeio e a troca de fraldas. Também brincava de estilista e, 
com a ajuda da minha mãe, que trabalhava no ramo da costura, eu criava, 
cortava e costurava as roupas das minhas bonecas. 
Hoje, como professora de educação infantil de crianças de quatro anos, 
procuro disponibilizar brinquedos com o intuito de meninos e meninas 
brincarem juntos e experimentarem todos os tipos de brinquedos. Nestes 
momentos, percebo que as crianças não apresentam preconceitos perante as 
escolhas dos brinquedos de cada um. No entanto, este preconceito muitas 
vezes é notado no olhar desapontado/descontente dos pais que, por vezes, 
presenciam cenas de brinquedo livre. 
O livro de Lise Eliot (2013) também é composto por uma série de 
pesquisas envolvendo crianças de ambos os sexos em diferentes situações de 
socialização: em casa, na escola, no playground. Nestas situações, é 
observado o modo como as crianças de ambos os sexos se relacionam perante 
as brincadeiras com inúmeros brinquedos e brincadeiras. 
Durante minha busca contínua pelas referências do presente projeto, 
percebi que o material pesquisado enfoca aspectos diferentes relacionados às 
diferenças de gênero, como por exemplo: feminino, masculino, escola, família, 
mídia, brinquedos e onde mais o gênero está sendo apresentado, abrindo, 
assim, um leque de possibilidades e temas investigação, que irei explanar 
daqui pra frente, a partir de frases-chave convocadas para a discussão. 
“O que é valorizado para meninos, não é valorizado para meninas”: uma 
vez que vivemos em uma sociedade dividida a partir das diferenças de gênero, 
muitas vezes valorizamos as atitudes delicadas de uma menina, mas não as 
atitudes delicadas de um menino. No entanto, valorizamos a força e a coragem 
nos meninos.  
“O que dizem as crianças sobre as questões de gênero”: se refere à 
opinião das crianças a respeito destas diferenças. Uma vez que, muitas vezes, 
as crianças não se preocupam em brincar com determinados tipos de 
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brinquedos direcionados apenas às meninas ou aos meninos. No entanto, a 
sociedade que já está moldada de acordo com os padrões de gênero espera 
outras atitudes destas crianças. 
  “Meninos e meninas são educados de maneiras diferentes”: meninas 
são educadas para serem organizadas, caprichosas, meigas, já os meninos, 
são educados para serem corajosos (não podem chorar/serem emotivos), e 
para praticarem atividades mais agitadas.  
“Sociedade produtora de estereótipos de gênero”: nossa sociedade vem 
sendo dividida de acordo com o gênero e cada vez mais essas diferenças são 
impostas para serem seguidas por todos. Além disso, essas diferenças 
resultam em mais um caminho de investigação. 
 “Atitudes/gestos/vestuário adequados e inadequados para meninos e 
meninas”: em relação a mais este tema, diariamente as indústrias do consumo, 
as diferentes mídias, a escola, os pais, o mundo que nos cerca estabelecem 
este padrão que deve ser seguido por todos.  
“Escola como construtora de estereótipos”: a escola também é uma 
grande produtora destas diferenças, pois neste espaço as crianças são 
submetidas à divisão por fila de meninos e fila de meninas, por competições 
em momentos de brincadeiras, etc. Entre outros caminhos aqui não citados. 
Ao longo dos anos, cada vez mais são produzidos trabalhos 
relacionados à temática Diferença de Gênero. Trabalhos de conclusão de 
curso, como o da aluna Lea Ines Portz Gehlen (2005), que trouxe como tema o 
ambiente escolar e as questões de gênero na educação infantil. O mesmo foi 
realizado através de uma pesquisa qualitativa, onde Gehlen realizou 
observações em turmas de educação infantil de 3 a 6 anos, com o intuito de 
investigar se existiam práticas sexistas nas relações entre as crianças, bem 
como a presença de materiais, objetos, brinquedos que impliquem nestas 
práticas. Além disso, também realizou uma entrevista com as professoras para 
ter conhecimento da maneira como lidam com as questões de gênero. Outro 
trabalho de conclusão de curso, analisado durante esta pesquisa, foi 
desenvolvido por Fabíola Zanotelli (2010), que traz como título: “Aprender a ser 
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menino e menina: a construção de identidades emergentes em uma turma de 
jardim nível B”. Este teve como objetivo principal descobrir de que forma os 
elementos culturais colaboram com a construção do gênero pelas crianças. A 
pesquisa também foi de caráter qualitativo e foi desenvolvida a partir de 
observações e entrevistas. 
Além disso, procurei analisar artigos científicos resultantes de 
pesquisas/grupos de estudos que têm o gênero como campo de investigação, 
como por exemplo, o Fazendo Gênero, que é um Seminário Internacional, 
vinculado à Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC, que vem 
acontecendo bianualmente desde 1994. Neste seminário, são realizados 
diferentes encontros para discutir, pesquisar, debater assuntos referentes à 
temática Gênero em suas diferentes instâncias. A partir destas discussões, são 
desenvolvidos artigos, que são disponibilizados no site do evento por meio 
Anais Eletrônicos, como por exemplo: Infância e Poder: Marcas das relações 
de gênero nas escolas, elaborado por Gabriela Silveira Meireles, da 
Universidade Federal de Juiz de Fora/MG (2008), que problematizou o papel 
da escola na construção das identidades infantis, bem como objetivou 
conhecer as maneiras como as crianças vêm se posicionando nos momentos 
que se relacionam com colegas e professoras. Socialização de Gênero na 
Educação Infantil, desenvolvido pela professora Daniela Finco (2008), que 
investigou de que maneira as práticas educativas constroem e reforçam as 
diferenças determinadas pelo sexo. Ambos os artigos foram elaborados para o 
seminário Fazendo gênero 8 – Corpo, Violência e Poder. 
Também realizei análise em jornais e revistas, teses de Mestrado, 
Doutorado, como a tese de Tânia Maria Cordeiro de Azevedo, da Universidade 
de São Paulo (2003), que deu enfoque ao brinquedo e gênero na Educação 
Infantil, tema esse que vem ao encontro das minhas intenções de pesquisa 
neste Trabalho de Conclusão de Curso, bem como o artigo elaborado por Ruth 
Sabat (2004), a partir de sua tese de Doutorado, “Educar para a sexualidade 
normal”. No mesmo, Sabat (2004) problematizou a normalidade acerca do que 
a sociedade nos ensina e a dos padrões que ela estipula, perguntando-se: 
quem é normal? E quem é considerado anormal perante as construções 
sociais? Como aportes às suas pesquisas, a autora analisou as “verdades” que 
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são ditas em filmes infantis, como por exemplo: A Bela e a Fera, A Pequena 
Sereia, O Rei Leão, Mulan, entre outros. Nos quais um padrão de gênero é 
exibido, apresentado com “normal”, “correto” a ser seguido por todos e nada 
além disto está sendo representado nos mesmos. 
Os materiais pesquisados trouxeram informações imprescindíveis sobre 
a temática que vem sendo trabalhada. Uma vez que os diferentes autores 
mostraram diferentes olhares sobre as diferenças de gênero, deixando claro 
que é um campo que cada vez mais vem sendo abordado em estudos, como já 
foi mencionado, e que, no entanto, ainda requer muita investigação. 
Durante o desenvolvimento do trabalho, encontrei inúmeros caminhos 
investigativos de opções a serem seguidas, como por exemplo: 
 A diferença de gênero presente nas escolhas dos brinquedos; 
 Discussão de gênero através da publicidade vinculada a canais 
infantis de televisão; 
 Diferença de gênero presente em objetos decorativos para 
quartos de crianças; 
 A diferença de gênero presente nas histórias infantis; 
 Opinião das crianças a respeito das diferenças de gênero; 
 O olhar dos pais e professores frente às diferenças de gênero; 
 As diferenças de gênero presentes nos cartões de felicitações de 
nascimento. 
Sendo assim, são muitas possibilidades a serem seguidas e 
desvendadas. No entanto, a questão problema que pretendo responder ao 
longo deste trabalho de conclusão é: de que maneiras as diferenças de gênero 
vêm sendo apresentadas nos brinquedos das crianças? Como objetivo geral 
desta pesquisa, pretendo conhecer a maneira como as crianças se 
relacionam/interagem com brinquedos trazidos de casa ou presentes na escola 
de Educação Infantil. Como objetivos específicos desta pesquisa, pretendo:  
 Perceber se há diferença na escolha dos brinquedos por meninos 
e meninas;  
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 Investigar se há relação entre as cores presentes nos brinquedos 
e as diferenças de gênero;  
 Descobrir se existe rejeição das crianças frente a algum tipo de 
brinquedo disponibilizado; 
 Perceber se há predominância de um tipo de brinquedo trazido 
pelas crianças nos momentos propostos; 
 
Em suma, a escolha deste tema deu-se devido a inquietações minhas 
em relação à maneira como as questões de gênero vêm sendo interpretadas 
por pais, professores e demais indivíduos, mas, principalmente, como essas 
questões estão sendo interpretadas pelas crianças nos momentos das 
brincadeiras. 
Para a realização da pesquisa utilizarei o método cartográfico, uma vez 
que tive o primeiro contato com essa metodologia na disciplina de Estágio 
Supervisionado nos Anos Iniciais I, ministrado pela professora Fabiane 
Olegário, na qual, ao invés de fazer um relatório diário da prática do estágio, 
fizemos uma cartografia diária daquilo que nos afetou. Inicialmente, o método 
me inquietou bastante, uma vez que nunca havia trabalhado através do 
mesmo. No entanto, ao me identificar como cartógrafa e conseguir me 
desprender dos relatórios extensos e descritivos, a cartografia foi tornando-se 
prazerosa a cada parte escrita, pois é algo inusitado, diferente, reflexivo. 
No contexto da ciência moderna, as etapas da pesquisa – coleta, 
análise e discussão de dados – constituem uma série sucessiva de 
momentos separados. Terminada uma tarefa passa-se a próxima. 
Diferentemente, o caminho da pesquisa cartográfica é constituído de 
passos que se sucedem sem se separar. Como o próprio ato de 
caminhar, onde um passo segue o outro, num movimento contínuo 
(PASSOS, KASTRUP, ESCÓSSIA 2009, p.59).  
Sendo assim, é através deste caminhar suave, por vezes conturbado, 












2 REVISÃO TEÓRICA 
 
2.1 Gênero: homem X mulher; menino X menina; azul X rosa; 
carrinho X boneca. 
Basta passear de olhos abertos para comprovar que a humanidade 
se reparte em duas categorias de indivíduos, cujas roupas, rostos, 
corpos, sorrisos, atitudes, interesses, ocupações são manifestamente 
diferentes: talvez essas diferenças sejam superficiais, talvez se 
destinem a desaparecer. O certo é que por enquanto elas existem 
com uma evidência total (BEAUVOIR, 1970, p.8). 
 
Beauvoir (1970) refere-se às diferenças de gênero ressaltando que “por 
enquanto elas existem com uma evidência total”. No entanto, quase meio 
século depois, essas diferenças ainda estão presentes em nossa sociedade e 
cada vez com mais intensidade. 
Desde então, muito se fala de “gênero”, “questões de gênero”, 
“estereótipos de gênero”, “diferenças de gênero”, mas afinal o que é GÊNERO? 
Em pesquisa a um conhecido dicionário de língua portuguesa, gênero 
significa:  
s.m. 1. Agrupamento de indivíduos, objetos, etc. que tenham 
características comuns. 2. Classe, ordem, qualidade. 3. Modo, estilo. 
4. Antrop. A forma como se manifesta, social e culturalmente, a 
identidade sexual dos indivíduos. 5. Biol. Reunião de espécies [v. 
espécie (4)]. 6. Gram. Categoria que classifica os nomes em 
masculino, feminino e neutro. Gênero humano. A espécie humana; a 
humanidade. Comum de dois gêneros. Gram. V. comum de dois. 
(AURÉLIO, 2010, p. 430). 
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Contudo, esta descrição não se refere à distinção entre o masculino ou o 
feminino que estou mencionando até agora. 
O conceito de gênero de acordo com LOURO (1997, p. 22), “pretende se 
referir ao modo como as características sexuais são compreendidas e 
representadas” ou, então, como são “trazidas para a prática social e tornadas 
parte do processo histórico”.  
 No entanto, este conceito não existiu desde sempre, ele surgiu em 
meados da década de 70, a partir dos movimentos feministas que lutavam em 
busca de condições de trabalho, de direitos igualáveis aos dos homens, uma 
vez que, nesta época, as mulheres eram humilhadas, não possuíam direitos, 
apenas deveres. Eram vistas apenas como mães, donas de casa. Mulher era 
sinônimo de serviços domésticos, do lar, maternidade (LOURO, 1997). De 
acordo com Assis (2004): 
Nesse tempo, muitas grávidas rezavam para não dar à luz meninas, 
já que, para as mulheres, a vida só guardava trabalhos, sofrimentos e 
humilhações. Ansiavam, essas grávidas, por meninos, guerreiros, 
príncipes da vida pública, e, em casa, recebidos com chinelos 
macios, jornais e recomendações (aos outros) de silêncio, que o pai 
trabalhou o dia todo e agora precisa descansar (ASSIS, 2004, p.95.).  
Sendo assim, aos poucos as mulheres foram conquistando seus direitos, 
se inserindo no mercado de trabalho, algumas deixando de lado o mundo 
doméstico, do lar, ingressando em fábricas, lavouras. E mais tarde em lojas, 
escritórios, hospitais e escolas. No entanto, as funções que exerciam ainda 
eram tidas como secundárias, pois eram dirigidas apenas pelos homens 
(LOURO, 1997). Sendo assim, “a distinção sexual, serve para compreender – e 
justificar – a desigualdade social” (LOURO, 1997, p. 21). No entanto, 
É necessário demonstrar que não são propriamente as características 
sexuais, mas é a forma como essas características são 
representadas ou valorizadas, aquilo que se diz ou se pensa sobre 
elas que vai constituir, efetivamente, o que é feminino ou masculino 
em uma dada sociedade e em um dado momento histórico (LOURO, 
1997, p.21).  
Em outras palavras, gênero é uma construção social, que distingue e 
atribui significados ao indivíduo como homem ou mulher. E, a partir desta 
distinção, o indivíduo deverá se vestir, se comportar e agir de acordo com o 
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seu gênero. Como citou Beauvoir (1970, p. 9) no início desta escrita, “a 
humanidade se reparte em duas categorias de indivíduo” e não se trata só da 
repartição dos sujeitos, mas tudo a nossa volta está repartido. Homens, 
mulheres; banheiros para homens, banheiros para mulheres; roupas de 
homens, roupas de mulheres; perfume para homens, perfume para mulheres; 
lojas com artigos para homens ou para mulheres; vagão de metrô exclusivo 
para mulheres, afastando-as dos assédios dos homens; escolas para homens 
e escolas para mulheres; ele, ela; fraldas para meninos, fraldas para meninas; 
brinquedos de menino, brinquedo de menina; entre tantos outros exemplos que 
vivenciamos em nosso dia a dia e que ressaltam que a diferença de gênero 
esta cada vez mais evidente entre nós. 
Indo ao encontro desta afirmação Beauvoir ressalta que: 
Nós não nascemos mulheres, nós nos tornamos mulheres, o mesmo 
se pode dizer dos homens. Isso implica, portanto, analisar os 
processos, as estratégias e as práticas sociais e culturais que 
produzem e/ou educam indivíduos como mulheres e homens de 
determinados tipos (BEAUVOIR apud LOURO, 2012, p.18.). 
Pensando nisso, “a partir do momento do nascimento, os adultos 
rotularão a criança como menino ou menina” (BROWNE, 2010, p.73). Ou seja, 
“Ele será forte e corajoso igual ao papai”, “Ela será delicada e caprichosa que 
nem a mamãe”. 
Na verdade, já nas primeiras semanas de vida, através de exames 
sanguíneos ou por ultrassonografia, é possível descobrir o sexo do bebê. E 
quando isso ocorre, de maneira voluntária e almejada, os pais e as pessoas 
que fazem parte do meio social deste bebê já começam a determinar alguns 
padrões a ser seguido por esta pequena criança, ou seja, decoram o quarto 
minuciosamente com detalhes de encher os olhos, temas florais, delicados, 
com ursos e bonecas para meninas e temas esportivos, de animais, que 
expressem força, coragem para os meninos. Enchem os armários com roupas 
determinadas perante as “tendências” da moda atual, mini adultos. 
Sendo assim, quando o bebê nasce, ele já está imerso nesse meio pré-
determinado pelos adultos, suas roupas, seus brinquedos, seu quarto, tudo 
está determinado de acordo com seu gênero, carregando inúmeras 
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expectativas e fantasias dos pais em relação à criança. Fantasias estas que 
também estão relacionadas às diferenças de gênero, como, por exemplo, a 
mãe que teve uma infância difícil e sonhava em ser uma bailarina, irá 
reacender este desejo em sua filha. Uma vez que a mãe não tinha condições 
para realizar seu sonho quando criança, ela irá fazer de tudo para que sua filha 
dance delicadamente com coque no cabelo, saia de tule e sapatilhas 
peroladas. Ou então o pai, que desde que seu filho nasceu, desejou que, 
quando crescesse, seria um grande jogador de futebol. Sendo assim, o 
primeiro presente que lhe deu foi uma bola e, quando a criança começou a 
caminhar, ganhou uma pequena chuteira. O pai o vestia com uniformes de 
times de futebol, bem como, quando completou cinco anos, o inscreveu em 
uma escolinha para que treinasse e desenvolvesse suas habilidades desde a 
tenra idade. Deste modo, tudo no meio social em que este menino estava 
inserido, relacionava-se ao esporte, não havendo outras opções ou brechas 
para deixar a criança em dúvida e não desapontar o orgulhoso pai. 
Entretanto, a partir das vivências e das relações que esta criança faz 
com esses objetos (bolas, uniformes de futebol, sapatilhas, laços e fitas) e 
indivíduos, ela vai construindo seus conhecimentos sobre quem ela é, bem 
como o que é ser menino e o que é ser menina, ou seja, vai construindo sua 
identidade de gênero. Sobre identidades de gênero, Louro (1997) afirma que: 
[...] estão continuamente se construindo ou se transformando. Em 
suas relações sociais, atravessadas por diferentes discursos, 
símbolos, representações e práticas, os sujeitos vão se construindo 
como masculinos ou femininos, arranjando e desarranjando seus 
lugares sociais, suas disposições, suas formas de ser e de estar no 
mundo. Essas construções e esses arranjos são sempre transitórios, 
transformando-se não apenas ao longo do tempo, historicamente, 
como também transformando-se na articulação com as histórias 
pessoais, as identidades sexuais, étnicas, de raça, de classe 
(LOURO, 1997, p.28). 
Ou seja, quando nascemos, somos sujeitos caracterizados fisicamente e 
biologicamente como pertencentes ao sexo masculino ou feminino. Ninguém 
nasce com o gênero masculino ou feminino, este acaba por se construir o a 
partir de socializações, práticas, discursos, modos de ser e agir. Não nascemos 




2.2 A criança e o gênero, uma relação a ser analisada 
 
  “As pessoas julgam diferentemente os bebês, baseadas no sexo que lhe 
atribuem e independente do sexo real escondido sob as fraldas” (ELIOT, 2013, 
p.101). Corajoso, forte, trabalhador, bagunceiro, intimidador, são atributos 
direcionados/esperados para bebês do sexo masculino. Meiga, carinhosa, 
delicada, calma, caprichosa, educada, respeitosa, são atributos esperados/pré-
determinados para bebês do sexo feminino. Mas o que isso tudo quer dizer? 
 Os bebês não nascem sabendo que devem agir segundo o que a 
sociedade dita como padrão “normal”, ou seja, o correto de acordo com seu 
sexo biológico, com o que é “padronizados” pelos pais, indivíduos e com tudo 
que faz parte do seu meio social, como por exemplo: roupas, calçados, 
desenhos animados, filmes infantis, brinquedos, materiais escolares, 
banheiros. Assim, desde cedo, as crianças devem aprender a maneira “correta” 
de agir e se comportar de acordo com o gênero ao qual faz parte. 
Concordando com esta ideia, FINCO (2003, p. 91) afirma que “Meninos 
e meninas demostram comportamento, preferências, competências, atributos 
de personalidade apropriados para seu sexo, seguindo, desde bem pequenos, 
as normas e padrões estabelecidos”. Uma vez que, quem foge deste padrão 
preestabelecido socialmente é, muitas vezes, excluído, visto como anormal, 
impuro, diferente do meio em que está inserido.  
Como já mencionado, as crianças nascem imersas em uma sociedade 
marcada pelas diferenças e, caso ela não siga estas marcas, ela será vista de 
uma maneira diferente, irá fugir deste padrão imposto esperado em relação a 
essa criança. Em relação a isso, Bauman (1998) afirma que: 
Não há nenhum meio de pensar sobre a pureza sem ter uma imagem 
da “ordem”, sem atribuir às coisas seus lugares “justos” e 
“convenientes” [...] O oposto da “pureza” – o sujo, o imundo, os 
“agentes poluidores” – são coisas “fora do lugar”. Não são as 
características intrínsecas das coisas que as transformam em “sujas”, 
mas tão-somente sua localização e, mais precisamente, sua 
localização na ordem das coisas idealizadas pelos que procuram a 
pureza (BAUMAN, 1998, p.19). 
Como afirmou Bauman (1998), na citação acima, vivemos em uma 
constante busca da pureza, de algo cristalino, verdadeiro, pois este é o modelo 
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de vida que almejamos, uma vez que, quando fugimos desta normalidade 
ficamos expostos e, muitas vezes, somos discriminados. 
 “Viver em sociedade significa participar de uma vida social na qual os 
critérios foram estabelecidos de antemão” (OLIVEIRA, 2011, p.2). E tudo que 
desviar destes critérios é tido como errado. Bauman (1998) refere-se ao puro 
como um sujeito que segue as normas, as ordens, um sujeito disciplinado, que 
ocupa um lugar adequado. 
  Em consequência disso,  
[...] uma série de dispositivos foram operacionalizados nas escolas na 
busca da uniformidade almejada, tomada, pois, como sinônimo de 
justiça e igualdade. Neste quesito, definir os comportamentos 
corretos e incorretos no ambiente escolar, escrutinar as condutas a 
serem eliminadas e aquelas outras a serem reforçadas pelos 
professores, bem como procurar identificar os aptos e os inaptos para 
a aprendizagem, passaram a ser práticas rotineiras nas salas de aula 
e corredores da escola moderna (OLIVEIRA, 2011, p.3). 
Atualmente, muitas destas práticas disciplinares ainda podem ser 
encontradas nas escolas, como por exemplo: a organização das classes 
enfileiradas e as próprias filas que visam à ordem e ao domínio da turma por 
parte do professor, as câmeras de vigilância que permitem aos responsáveis, 
geralmente a equipe gestora, observar tudo o que está acontecendo, 
promovendo a visibilidade, a clareza e o controle (VEIGA-NETO, 2000). 
Além disso, os espaços das salas de aula favorecem este controle, uma 
vez que estas são organizadas para os alunos permanecerem no centro da 
mesma e o professor se posiciona em um lugar que favoreça o controle dos 
corpos presentes (HORN, 2004). 
  Refletindo a respeito, vivemos em um mundo em que estamos 
constantemente sendo vigiados, controlados e este “controle” nos direciona a 
ocupar um lugar “conveniente/adequado”, onde a pureza, o normal, o perfeito é 
relevante, os demais conceitos são descartáveis, ou vistos e tratados com 
desprezo e insignificância. Com as diferenças de gênero não é muito diferente, 
pois, de acordo com os “padrões de normalidade” que a sociedade impõe, 
meninas não podem gostar de jogar futebol, pois o futebol é visto como um 
esporte masculino. e os meninos não podem dedicar-se a ajudar a mãe em 
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casa, ou brincar com bonecas, pois estas são atividades pré-determinadas 
para o gênero feminino. Como anteriormente mencionado, as crianças já 
nascem imersas nesse meio dividido a partir das diferenças de gênero e 
desenvolvem seus conceitos de “certo” e “errado” para cada gênero a partir das 
interações, vivências e situações que presenciam. 
Se, por um lado, meninas podem ter sua identidade de gênero 
questionada se praticam futebol, com meninos o mesmo ocorre, se 
eles não o fazem, se não são fanáticos pelo seu time, se não têm um 
time. Meninos são como que obrigados a gostar de jogar futebol. 
Pais, mães, amigos, amigas e até educadores/as exercem uma 
"pressão social" para que pratiquem essa modalidade. Aqueles que 
não o fizerem podem ser vistos como femininos (VIANNA; FINCO, 
2009, p.278). 
Nas vivências das escolas infantis, meninos que procuram brincar com 
as meninas em brincadeiras de casinha, ou de escolinha, são “diagnosticados” 
pelas educadoras ou mesmo pelos pais com uma tendência ao 
homossexualismo. Sendo assim, muitas vezes essas crianças seguem as 
condutas preestabelecidas socialmente, deixando de lado os seus desejos, 
suas curiosidades para não fugir das ações esperadas por cada um.  
Sendo assim:  
No convívio com os outros – educadores e colegas –, o corpo ganha 
destaque: os gestos, os movimentos e as posturas são alinhavados 
socialmente; ganham determinado lugar e uma imagem, segundo 
padrões de conduta e valores culturais em que cada criança se insere 
(VIANNA; FINCO, 2009, p.270).  
Exemplo a isso, podemos observar na cena que segue: 
 A mãe aguarda a sala de sua filha abrir na escola e conversa com outras mães 
presentes. A menina de dois anos está sentada ao lado da mãe e mostra-se bastante 
inquieta, tentando incansavelmente tirar suas luvas vermelhas das mãos.  
– A Joana não quer mais usar estas luvas porque são de cor de menino. 
A menina mostra-se envergonhada com o comentário da mãe e esta, por sua vez, 
continua a explicação: 
– Com tudo é assim! Ela já sabe o que é bonito! Agora ela só quer usar rosa, rosa, rosa 





Frente a mais esta cena, o que podemos refletir? 
Qual o conceito de “bonito” que essa mãe se refere? Como essa menina 
de apenas dois anos decidiu que não iria mais usar roupas de “cor de menino”? 
Como será que essa mãe agiu com essa menina desde seu nascimento, em 
relação às diferenças de gênero? Como este tema será tratado na escola? 
Em relação a isso, Souza (2008) ressalta que: 
No decorrer de suas vivências, meninos e meninas associam 
esquemas classificatórios que compõem o processo de construção de 
suas representações. Nesse sentido, desde o nascimento, as 
crianças se deparam com um mundo estruturado pelas 
representações, e são estas que elas desenvolverão. Confirmar a 
identidade significa dizer “o que somos” e “o que não somos”, sempre 
manifestando distinções. Os depoimentos sobre identidade e 
diferença demonstram quem está incluído e quem está excluído, 
quem pertence e quem não pertence, marcando fronteiras e 
declarando relações de poder (SOUZA, 2008, p.154). 
 No entanto, são os pais que configuram o meio em que a criança nasce. 
Eles que predeterminam o que a criança irá vestir e quais cores farão parte do 
seu dia a dia, em seu quarto, em suas roupas, em seus brinquedos. Talvez se 
essa menina de dois anos, da cena citada, estivesse desde seu nascimento, 
cercada de inúmeras cores, tanto em casa, como em outros ambientes que ela 
frequenta ela não se recusaria a usar as luvas vermelhas. Sendo assim, serão 









3. BRINQUEDO: UM ARTEFATO CULTURAL COM INÚMEROS 
SIGNIFICADOS 
 
De acordo com um dicionário da língua portuguesa, brinquedo significa 
“s.m. 1. Objeto para as crianças brincarem. 2. Jogo de criança; brincadeira; 3. 
V. brincadeira (3) (AURÉLIO, 2010, p.188). 
Contudo, esses objetos de divertimento não surgiram de um dia para o 
outro, mas tiveram uma série de evoluções ao longo de sua trajetória até a 
atualidade (LIRA, 2009). 
Em relação a esta afirmação, Lira ressalta: 
Desde as civilizações mais antigas há registros de que objetos com 
os quais homens podem ter brincado tenham acompanhado a 
civilização humana. [...] o brinquedo tem uma história tão antiga que 
por vezes se confunde com a história do próprio homem, sendo 
impossível apontar com precisão a origem de algum objeto (LIRA, 
2009, p.508).  
 Brinquedos como o pião, bola e balanço, foram os brinquedos mais 
encontrados nas pesquisas apontadas por Lira (2009), uma vez que foram os 
primeiros registros de brinquedos encontrados, e eram simples de 
confeccionar. Além disso, frequentemente as crianças brincavam com objetos 
encontrados na natureza, como folhas, pedras, galhos, além de sucatas e 
materiais alternativos (LIRA, 2009). A partir de simples materiais, as 
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brincadeiras ganhavam vida, espigas de milho viravam lindas bonecas, pedras 
viravam jogos de tabuleiro, tudo era criado e imaginado. 
Hoje em dia ainda encontramos crianças explorando brinquedos ditos 
artesanais, confeccionados pelos pais, professores, ou pelas próprias crianças, 
como carrinhos feitos de caixinhas de medicamentos, bonecas feitas de 
garrafas pet, cavalos confeccionados com cabos de vassoura, entre outros, 
apesar de os brinquedos industrializados são bem mais fáceis de serem 
encontrados e adquiridos, uma vez que são frequentemente usados para 
presentear as crianças em datas especiais, como por exemplo, nos 
aniversários, Natal, Dia da Criança, ou seja, “fomos sendo levados a consumir 
produtos acabados” (LIRA, 2009, p.513.). 
A indústria do consumo está cada vez mais atenta aos desejos e 
interesses das crianças, sendo assim, os brinquedos estão sendo criados em 
cima de expectativas, simbologias, realidades, visando lucratividade (LIRA, 
2009). Em seu livro “Crescer na era das mídias eletrônicas”, Buckingham 
(2000) afirma: 
No caso das Tartarugas ninjas, [...] era quase impossível desviar-se 
da enxurrada de brinquedos, roupas, fantasias, lancheiras, comidas, 
bebidas e doces que exibiam as imagens dos anfíbios por toda a 
parte (BUCKINGHAM, 2000, p.224). 
E cada vez mais, essa cultura vai se propagando socialmente, Galinha 
Pintadinha, Backyardigans, Ben 10 e Monster High, são apenas alguns dos 
personagens presentes em programas infantis, que estão fortemente no 
mercado, tanto em peças de vestuário, DVDs, embalagens de alimentos 
quanto em brinquedos. E isso vem acontecendo pois as crianças procuram por 
seus personagens favoritos, pois se identificam com os mesmos. 
Frente a esta afirmação, Brougère (1995) ressalta: 
O brinquedo parece afastado da reprodução do mundo real 
constantemente evocado por ele. É um universo espelhado que, 
longe de reproduzir, produz, por modificações, transformações 
imaginárias. A criança não se encontra diante de uma reprodução fiel 
do mundo real, mas sim de uma imagem cultural que lhe é 
particularmente destinada. Antes mesmo da manipulação lúdica, 
descobrimos objetos culturais e sociais portadores de significações. 
Portanto, manipular brinquedos remete, entre outras coisas, a 
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manipular significações culturais originadas numa determinada 
sociedade (BROUGÈRE, 2006, p.45). 
Sendo assim, o conceito de brinquedo não é mais visto como o simples 
“objeto para as crianças brincarem”, como consta no dicionário Aurélio (2010), 
mas como “um produto que, pela história que o acompanha, tem incorporado 
uma bagagem cultural” (ATZINGEN, 2001, p.16). Sendo assim, os brinquedos 
evoluem de acordo com que a sociedade evolui, através das tendências, 
gostos e desejos. Uma boneca comercializada há 20 anos possuía detalhes 
peculiares à época, como por exemplo, os modelos de roupa, sapatos. Assim 
como acontece com alguns brinquedos atualmente esta mudança continuará 
acontecendo com alguns futuramente. Ou seja, os brinquedos seguem as 
tendências culturais do momento, criando sempre algo novo, inovador e 
diferente e é isso que estes pequenos consumidores procuram: o inovador, o 
melhor, o atual.  
Esta cultura, por sua vez, não está sendo apenas representada em 
brinquedos, mas em campanhas publicitárias, bem como nos personagens 
presentes em desenhos animados, em novelas e filmes infantis, como por 
exemplo: Chiquititas, Carrossel, Homem-Aranha, Homem de Ferro, Thor, entre 
outros. 
Em relação a isso, Dornelles (2006) ressalta: 
Os brinquedos constituem-se como um modo de governo e 
autogoverno das crianças. Suas formas, seus estilos e sua estética 
produzem efeitos no jeito de ser criança hoje, pois fabricam modos de 
subjetivação que aprisionam as crianças em verdades sobre como 
devem ser seus corpos, seu comportamento, suas atitudes, seus 
valores (DORNELLES, 2006, p.35). 
Um menino que brinca com uma espada, por exemplo, irá mostra-se 
corajoso, valente, forte, por vezes perigoso, dependendo do personagem que 
está imitando, assim como aquele que imita o homem aranha, que se joga de 
um lado para o outro “soltando” teias. Ou como uma menina que brinca com 
sua boneca/bebê, cuida dela, toca suas roupas cuidadosamente fazendo o 
papel de mamãe.  
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Imagem 1 – Os “verdadeiros” brinquedos  
 
Fonte: Tonucci (1997, p.63). 
Sendo assim, cabe aos pais e à escola possibilitar às crianças uma 
exploração livre, sem cobranças em relação ao gênero que pertence. Além 
disso, é durante o momento das brincadeiras que a criança explora o mundo, 
inverte papéis, cria, recria, dramatiza, fantasia (FINCO, 2003). 
No entanto, a partir da análise da imagem de Tonucci (1997), podemos 
perceber que muitas vezes quando a criança está desenvolvendo uma 
brincadeira livre, criando, inventando, imaginando, dramatizando, os adultos 
surgem com brinquedos prontos para “valorizar” este momento, desconstruindo 
tudo que a criança havia construído.  
 A turma se está sentada em rodinha esperando para explorar um novo jogo de 
encaixe, o GOLDKIDS
3
 - Building Blocks. O mesmo contém 150 peças e estas, por sua 
vez, são feitas de plástico com cores vibrantes (roxo, verde limão, rosa, amarelo, azul, 
laranja). As peças vêm dentro de uma bolsa plástica transparente com fechamento com 
                                                          
3
 GOLDKIDS - Building Blocks – jogo é de fácil manuseio, suas peças são de textura lisa. As 
peças encontram-se nas formas circular, curvas e retas. 
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zíper na parte superior e no interior desta, fixado em um dos lados, há uma imagem 
com diferentes possibilidades de criação/montagem, como por exemplo: carros, casas, 
dinossauros, entre outros. Ao disponibilizar o jogo, rapidamente as crianças se 
aproximaram do mesmo, apanharam uma quantidade de peças e se acomodaram para 
montá-las. No entanto, um menino logo questionou, olhando para a bolsa vazia. 
– Profe, o que é pra montar? 
– O que você quiser! Respondi. E o menino não satisfeito com a resposta, continuou 
olhando para a bolsa vazia e disse: 
– Mas eu não sei montar! Posso pegar a capa? 
A sua pergunta me pegou de surpresa, frente a isso questionei: 
– Você utiliza as capas dos outros jogos? (DIÁRIO DE CAMPO, 09/04/2014). 
Estamos tão acostumados em ter um modelo pronto, “padrão” a ser 
seguido, que quando nos dizem para fazer o que quisermos, ficamos 
desestabilizados, sem saber como agir. 
Quando prevalece uma mensagem fechada, com orientações 
precisas, é possível que a criança não perceba outras direções, 
outras formas de brincar, e isso pode levar a um disciplinamento e 
cumprimento cego as regras (LIRA, 2009, p.520). 
 
3.1 Meninos que cuidam da casa e meninas que jogam futebol.  
 
 A turma está dispersa na sala conversando. No meio da conversa, surge o 
assunto “videogame”. Os meninos euforicamente começam a se pronunciar sobre 
alguns jogos, alguns até representam ações presentes nos jogos de luta, como socos 
rápidos, intercalando os braços. Então, Bruna, que esta no meio da conversa, ouvindo-
os atentamente se pronuncia: 
– Meninas não jogam videogame! 
 Os meninos presentes não dão muita atenção a ela, mas a mesma continua. 
– Só meninos podem jogar videogame! Eu não posso jogar em casa! 
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 Ouvindo a declaração de Bruna, Rodrigo ressalta: 
– Mas a minha mãe joga videogame comigo e ela é mãe! (DIÁRIO DE CAMPO, 
26/05/2014). 
            Meninos podem isso; meninas não podem aquilo; meninos devem se 
fortes e não podem chorar; meninas devem ser delicadas e carinhosas; 
meninos devem gostar de esportes; meninas devem apreciar atividades 
domésticas; meninos gostam de lutas; meninas gostam de boneca. Meninos e 
meninas são caracterizados de maneiras diferentes, sendo assim, em relação 
aos brinquedos, essas diferenças também existem, uma vez que:  
Para as meninas existe uma vastíssima gama de objetos 
miniaturizados que imitam os utensílios caseiros, como serviços de 
cozinha e toilette, bolsas de enfermeira com termômetro, faixas, 
esparadrapo e seringas, dependências como banheiros, cozinhas 
completas com eletrodomésticos, salas, quartos, quartinhos para 
bebês, jogos para coser e bordar, ferros de passar, serviços de chá, 
eletrodomésticos, carrinhos, banheirinhas e uma série infinita de 
bonecas com o respectivo enxoval. (...) Para os garotinhos em geral 
os brinquedos divergem completamente: meios de transporte 
terrestre, navais e aéreos de todas as dimensões e de todos os tipos: 
navios de guerra, porta-aviões, mísseis nucleares, naves espaciais, 
arma de todo o tipo, desde a pistola de Cow-boy perfeitamente 
imitada até alguns sinistros fuzis-metralhadoras que diferem dos 
verdadeiros apenas pela menor periculosidade, espadas, cimitarras, 
arcos e flechas, canhões: um verdadeiro arsenal militar (FINCO apud 
BELOTTI, 1975, p.75). 
Sendo assim, refletindo a respeito da citação acima, brinquedos para 
meninas desenvolvem brincadeiras relacionadas à maternidade, cuidados, 
assistencialismo, decoração. Já os brinquedos para meninos exprimem força, 
coragem, luta, habilidades, adrenalina. 
No entanto, não são as crianças que nascem e já vão determinando com 
que tipo de brinquedos irão querer brincar, mas são “os pais que constroem o 
primeiro ambiente de brinquedos da criança, antes que ela comece a fazer 
suas escolhas” (KISHIMOTO, 2008, p. 210). O gênero já está presente nos 
brinquedos que a criança encontra em seu meio social. E a partir destas 
vivências, ela começa a construção do seu conceito de gênero. No entanto, 
dificilmente encontraremos em um quarto de menino, bonecas para serem 
exploradas, muito menos sapatos e bolsas, e mesmo no quarto de uma 
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menina, seria incomum encontrarmos carrinhos de corrida, bonequinhos de 
super-heróis, entre outros. No entanto, Eliot (2013) deixa claro em seu livro 
que: 
[...] os meninos humanos se interessam por bonecas tanto quanto as 
meninas até os 12 meses. [...] É possível, portanto, que meninos e 
meninas, ambos, comecem gostando de bonecas – assim como a 
maioria dos bebês prefere instintivamente o rosto humano a 
estímulos inanimados –, mas depois, durante o segundo ano de vida, 
quando aumenta seu nível de atividade e fisicalidade, os meninos 
sejam atraídos por bolas e veículos (ELIOT, 2013, p.132). 
No entanto, ao preferir ou mesmo brincar com brinquedos definidos por 
padrões sociais como “inadequados” para seu gênero, esta ação irá 
desencadear preocupações, medos, angústias nos pais que presenciam estes 
momentos, uma vez que, muitas vezes ouvimos, por exemplo, que, a partir da 
brincadeira com bonecas, o menino irá se tornar homossexual.  
 Uma mãe veio buscar seu filho de dois anos na escola e conversava com as 
professoras no corredor em frente a sala. A mãe de outra criança passou por eles e 
estava usando uma bolsa laranja neon, bastante chamativa. O menino por sua vez, 
ficou observando a bolsa, como todos que estavam presentes, e disse: 
 – Mãe, eu vou querer uma bolsa “lalanja” que nem essa, pra usa assim ó! (nesse 
momento o menino finge usar a bolsa, com a alça no braço). 
 A mãe não conseguiu disfarçar o constrangimento e olhou para o filho com um 
olhar desaprovador. As professoras que estavam presentes e acompanharam a cena, 
reagiram com risadinhas e cochichos e uma delas falou: 
– Nossa!!! Imaginaram ele com a bolsa, só pode que vai ser “viado”! (DIÁRIO DE 
CAMPO, 17/04/2014). 
Muitas vezes quando a criança encontrar-se nos seus momentos de 
brincadeira, de exploração, de ludicidade, ela interpreta, cria, não se 
importando se a brincadeira que está desenvolvendo está certa ou errada. 
Durante esse momento, a criança é livre para viver aquele momento de todas 
as formas plausíveis. Emoções, tristeza, angústia, alegria, entusiasmo, 
encantamento, paixão, são alguns dos sentimentos que as crianças podem vir 
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a sentir durante o ato do brincar livre. No entanto, muitas vezes este brincar é 
mau interpretado por aqueles que o veem de fora. 
 
Imagem 2 – Brincadeiras de menina 
Fonte: Tonucci (1997, p.64) 
Indo ao encontro desta afirmação, bem como com a imagem de Tonucci 
(1997), Eliot (2013) ressalta que: 
Os pais reagem diferentemente aos tipos de brinquedos que as 
crianças parecem apreciar. Sutilmente ou não, eles dissuadem os 
filhos de brincar com brinquedos femininos e, em menor extensão, as 
filhas com brinquedos masculinos. [...] os pais respondem mais 
positivamente quando a criança escolhe um brinquedo adequado ao 
seu gênero, por exemplo, quando o menino pega o martelo e a 
menina empurra um carrinho de compras (ELIOT, 2013, p.134). 
E não são apenas os pais que reagem de forma negativa quando 
presenciam estas cenas, mas também os professores, cuidadores, entre outras 
pessoas que muitas vezes passam um longo período do dia com estas 
crianças. Sendo assim, cabe a esses indivíduos, que fazem parte do meio 
social da criança, conhecer, estudar, discutir, debater, investigar as diferenças 
de gênero.  Em relação à escola, conforme Browne (2010): 
Os profissionais precisam refletir sobre como suas práticas e 
atendimentos são moldados por discursos que influenciam 
32 
 
expectativas em relação ao comportamento das crianças e respostas 
adultas às crianças. [...] O desafio, para o profissional, é fornecer 
oportunidades para as crianças explorarem formas diversas de 
feminilidade e masculinidade (BROWNE, 2010, p.83). 
O gênero está presente nas escolas e pode ser encontrado nas filas de 
menino e menina; nos banheiros para menino e banheiros para meninas; nos 
brinquedos para meninos e brinquedos para meninas; nas aulas de Educação 
Física, nais quais meninos jogam bola e meninas conversam ou pulam corda, 
entre outros inúmeros exemplos que poderiam ser aqui citados. No entanto, 
[...] se admitirmos que a escola não apenas transmite conhecimento, 
nem mesmo apenas os produz, mas que ela também fabrica sujeitos, 
produz identidades étnicas, de gênero, de classe, se reconhecemos 
que essas identidades então sendo produzidas através de relações 
de desigualdades; se admitirmos que a escola está intrinsecamente 
comprometida com a manutenção de uma sociedade dividida e que 
faz isso cotidianamente, com nossa participação ou omissão; se 
acreditarmos que a prática escolar é historicamente contingente e 
que é uma prática política, isto é, que se transforma e pode ser 
subvertida; e, por fim, se não nos sentimos conformes com essas 
divisões sociais, então, certamente, encontramos justificativas não 
apenas para observar, mas, especialmente, para tentar interferir na 
continuidade dessas desigualdades (LOURO, 1997, p.85). 
Assim sendo, cabe aos pais, professores, entre outras pessoas, 
investigar, estudar, observar, refletir, mas principalmente mudar as práticas 
cotidianas que vêm sendo construídas a favor da manutenção dos estereótipos 




















A presente pesquisa teve uma abordagem de cunho qualitativo, uma vez 
que se pretendeu observar as atitudes e reações das crianças em momentos 
de brincadeiras na escola. 
 Além disso, optei em seguir o método cartográfico, já que: 
A cartografia como método de pesquisa-intervenção pressupõe uma 
orientação do trabalho do pesquisador que não se faz de modo 
prescritivo, por regras já prontas nem com objetivos previamente 
estabelecidos. No entanto, não se trata de uma ação sem direção, já 
que a cartografia reverte o sentido tradicional de método – não mais 
um caminhar para alcançar metas pré-fixadas [...] mas o primado do 
caminhar que traça no percurso suas metas (PASSOS; KASTRUP; 
ESCÓSSIA, 2009, p.17). 
Sendo assim, a partir da realização desta pesquisa, observei e registrei 
as falas das crianças pertencentes a uma turma da faixa etária de 4 a 5 anos 
de uma escola municipal de Educação Infantil, de um município no interior do 
Vale do Taquari, durante os momentos de brincadeiras com brinquedo livre. 
Por brinquedo livre, entende-se, por exemplo, o brinquedo que as crianças 
trazem de suas casas. Como: carrinhos, bonecas, peças de encaixe, animais 
de plástico, roupas, acessórios, blocos de madeira, blocos construtores, 
quebra-cabeças, dominós, bichos de pelúcia, sucatas, entre outros. Além disso, 
através do olhar cartográfico, realizou intervenções nestes momentos, 
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questionando, propondo, interagindo. A turma investigada era o Nível E2 desta 
escola, com 19 alunos, sendo estes, dez meninos e nove meninas.  
Para a realização da pesquisa, propus quatro momentos de brincadeiras 
com essa turma de crianças, sendo eles: 
1º momento: exploração de brinquedos livres trazidos de casa (Dia do 
Brinquedo na escola); 
2º momento: exploração de um brinquedo solicitado (o brinquedo que a 
criança mais gosta); 
3º momento: exploração de bonecas e acessórios pela turma (Barbies, 
bebês...); 
4º momento: exploração de carrinhos, motos, caminhões, escavadeiras, 
pela turma; 
Vale ressaltar aqui que, como se trata de uma turma de Educação 
Infantil, a frequência das crianças nesta etapa da Educação Básica, não é 
obrigatória. Sendo assim, as crianças que estavam ausentes durante os 
momentos, não participaram da pesquisa. 
O território da minha sala de aula foi habitado de maneira minuciosa, 
detalhada, uma vez que: 
Como cartógrafos, nos aproximamos do campo como estrangeiros 
visitantes de um território que não habitamos. O território vai sendo 
explorado por olhares, escutas, pela sensibilidade aos odores, gostos 
e ritmos. [...] fomos a campo para estar junto e participar daquilo que 
acontece naquela comunidade; para conhecer com a cognição 
ampliada, isto é, aberta ao plano dos afetos (PASSOS; KASTRUP; 
ESCÓSSIA, 2009, p.63). 
 Como estrangeira desta pesquisa, procurei conhecer o ambiente, bem 
como quem o habita, procurei também observar, refletir, retornar, ingressar, 
transcrever, reescrever, reinventar, intervir, sobre eles através deste 
“movimento contínuo” (PASSOS; KASTRUP; ESCÓSSIA, 2009, p.59). Além 
disso, busquei, através de uma escuta sensível, atentar-me a detalhes antes 
não percebidos, olhar para aquelas crianças de outros ângulos, “com outros 
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olhos”, não vê-los apenas como meros alunos, mas como sujeitos singulares, 
repletos de potencialidades. 
Inicialmente sentei com as crianças para uma conversa e foram 
explicadas as intenções da pesquisa. Ressaltei ainda que contaria com a ajuda 
de todos para a realização da mesma. Os termos de compromisso que foram 
assinados pelos responsáveis, bem como o termo de assentimento de menor 
que foi elaborado especialmente para as crianças assinarem, foram 
respectivamente lidos e esclarecidos. 
O momento da assinatura foi o mais esperado por todos, pois poderiam 
usar a caneta da professora. Algumas crianças não lembravam todas as letras 
presentes no nome, sendo assim, utilizaram a ficha do nome4 para apoio. As 
crianças mostraram-se surpresas e ao mesmo tempo empolgadas com a 
pesquisa que seria realizada. 
Em seguida brinquei com as crianças com um aplicativo para gravação 
de áudio, ou seja, um gravador. Iniciei falando meu nome e passei o aparelho 
para as crianças falarem os seus. Quando todos falaram, o áudio foi 
reproduzido para todos escutarem. Ouvimos a gravação atentamente, em 
silêncio, mas a cada nome falado, os rostos se transformavam em sorrisos. A 
brincadeira levou mais de uma hora, as crianças ficaram fascinadas com o 
gravador. Durante a exploração, uma das meninas da turma questionou: 
Ele grava? Tudo mesmo? Como ele grava? Deixa eu ver ele. 
Falaram, riram e cantaram suas músicas favoritas, como a música tema 
do filme Frozen: Uma aventura congelante5: 
“Livre estou, livre estou, não posso mais segurar, livre estou, livre estou, não 
vão me ver chorar. Aqui estou eu, vendo a luz brilhar, tempestade vem...”  
                                                          
4 
As fichas do nome são retângulos de cartolina com o nome das crianças em letra bastão, 
elaboradas pelas professoras da turma.  
5
 Filme produzido em 2013, dirigido pela Walt Disney Animation Studios, dirigido por Jennifer 
Lee. A canção tema do filme é “Let it go” composta por Kristen Anderson-Lopez e Robert Lopez 
e na voz de Idina Menzel recebeu o Oscar de Melhor canção origina de 2014. Na versão em 





E quando a brincadeira se findou, pois estava próximo da hora de uma 
das refeições, todos lamentaram, pois queriam brincar mais. 
O primeiro momento da pesquisa foi realizado no dia 25 de agosto de 
2014, segunda-feira, dia em que as crianças podem trazer um brinquedo6 da 
sua casa. Na medida em que as crianças chegavam, organizavam seus 
materiais e iam brincar com seus brinquedos de maneira livre e já nesta 
primeira parte de recepção me aproximava das crianças com o gravador e 
conversava com as mesmas sobre os brinquedos que haviam trazido.  
P – Quem trouxe essas bonecas? 
E – A VA 
VA – Eu (um pouco tímida) 
VA – Tem um monte, então agora eu tenho que dar um pouco pra E, uma filha. 
E – Não, eu não quero filhinha. 
P – Que lindo esse vestido, de quem é? 
L – Eu quero a Barbie7 
VA – é meu 
E – Da “VA” 
 
Em cada grupo que me aproximava, explorava os brinquedos com as 
crianças. E logo no início, foi possível perceber que algumas delas mostravam-
se envergonhados para falar, pois prontamente percebiam a presença do 
aparelho gravador. No entanto, ao ver os demais colegas conversando, não se 
importavam mais. Esse primeiro momento durou aproximadamente uma hora. 
O segundo momento de brincadeiras, foi realizado no dia 03 de 
setembro de 2014, quarta-feira. Para este momento, foi solicitado que as 
                                                          
6
 Conforme cronograma da turma, nas Segundas-feiras, cada criança pode trazer um 
brinquedo de casa para explorar. Este retorna para casa no final do dia. 
7 
Boneca que surgiu em 1959, criada pela maior indústria de brinquedos da época: Estrela. 
Chegou ao Brasil em 1982. A Barbie foi a primeira boneca que possuía um vestiário único, 
exclusivo (ALTMANN, 2013). A marca Barbie também remete ao glamour, brilho, sofisticação. 
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crianças trouxessem o brinquedo que mais gostava de brincar; sendo assim, a 
pesquisadora elaborou um bilhete solicitando aos responsáveis que mandasse 
o brinquedo, uma vez que este iria ser usado apenas para a pesquisa e após 
seria guardado na mochila da criança. Assim como no primeiro momento, as 
crianças foram chegando com seus brinquedos e podiam explorá-los 
livremente e me aproximava das mesmas para conversar e brincar. 
P – VI o que tu trouxe de brinquedo hoje? 
VI – Uma banana pé de pijama. 
P – Uma banana de pijama! 
M – Uma banana pé de pijama (risos) 
P – Por que que tu gosta de brincar com o banana de pijama? 
(crianças falando juntas) 
P – Como? Ele tem a mão esticada e...? 
VI – Aí eu brinco que ele tá correndo, que ele quando tem uma pedra perto dele, ele 
pula com uma assim...(imitando o salto). 
 
Percebeu-se que neste dia, as meninas trouxeram Barbies, bonecas, 
carrinhos de bebê, peças de encaixe, bola. Já os meninos trouxeram carrinhos, 
caminhões, peças de encaixe, bonecos, xilofone, quebra-cabeças. 
Após o momento de exploração livre dos brinquedos que mais gostam 
de brincar, organizei as crianças em duas fileiras, uma em frente à outra. Uma 
fileira de meninas e em frente a de meninos, ou vice e versa. Cada criança 
estava com seu brinquedo favorito em mãos e então a pesquisadora solicitou 
que eles trocassem os brinquedos com a fila da sua frente, ou seja, meninos 
trocam com meninas/meninas trocam com meninos. Muitas crianças não 
gostaram da ideia, mesmo havia sido ressaltado que era por pouco tempo: 
PI – Depois a gente vai pode brincar com nosso brinquedo de novo? 
P – Sim. 
PI – Tá, é que eu quero brincar só um pouco com esse quebra-cabeça. 
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P – Por quê? Qual brinquedo tu trouxe hoje? 
PI – Aquele Ben 10 lá. (apontando para o personagem que estava na mão de uma 
menina) 
 No entanto, as meninas não se importaram em brincar com os 
brinquedos que os meninos trouxeram, bem como muitos meninos não se 
importaram em explorar os brinquedos das meninas.  
O terceiro momento de exploração de brinquedos foi realizado no dia 09 
de setembro de 2014. Neste dia, solicitei que as crianças se organizassem em 
rodinha e no centro da mesma havia diferentes brinquedos, pré-determinados 
pela sociedade como “brinquedos de menino”, como por exemplo: carrinhos, 
caminhões, patrolas, motos, pistas, posto de gasolina.  
Inicialmente conversei com as crianças sobre os brinquedos ali 
presentes, questionando-as sobre o que eram, quem poderia brincar com os 
mesmos, quem tinha algum deles em casa. Durante o relato das crianças, 
percebeu-se que as meninas que tinham carrinhos em casa, haviam ganhado 
de presente das avós, ou não lembravam quem havia lhes dado. No entanto, 
nenhuma das meninas presentes respondeu que havia comprado um carrinho, 
mas todas mostraram interesse em tê-los em casa para brincar. Como 
podemos verificar do diálogo abaixo: 
P – Tu ia gostar de ter um carrinho em casa? 
E – (respondeu que sim balançando a cabeça) 
P – E por que tu não ganha? 
E – Porque não, a mãe não compra. Por que ela acha que eu não vou adorar pra 
brincar. 
P – Como? 
E – Ela acha que eu não vou usar pra mim brincar. 
P – Ela acha que tu não vai usar pra brincar? 
A turma mostrou-se mais interessada no posto de gasolina e nas pistas. 
No entanto, no momento de exploração, meninos e meninas apostavam 
corridas para ver quem chegava mais rápido ao outro lado da sala. O presente 
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momento teve aproximadamente uma hora de duração, ocorrendo das 9h às 
10h da manhã. 
O quarto e último momento de exploração de brinquedos para a 
pesquisa aconteceu no dia 16 de setembro de 2014, terça-feira. Para esse, 
solicitei que a turma se organizasse livremente na sala, ressaltando que iria 
buscar um brinquedo para eles explorarem. Quando retornei a sala, com uma 
mesa repleta de bonecas, eles reagiram surpresos, mas ao mesmo tempo 
animados: “Oba, bonecas”! 
Como nos momentos anteriores, antes da exploração livre, ocorreu um 
momento de conversa sobre o brinquedo presente: 
P – O que a gente tem aqui? 
TODOS – Brinquedos 
VI – Bonecas 
H – Bonecas. 
P – Brinquedos ou bonecas? 
TODOS – Brinquedos/bonecas 
P – Boneca é um brinquedo? 
TODOS – Sim! 
 
Ao questionar alguns meninos sobre a possibilidade de brincar com 
bonecas, todos responderam de maneira positiva. Entretanto, um deles ainda 
contribuiu ressaltando que poderia brincar com bonecas, pois era um 
brinquedo. 
P – E o V, pode brincar com a boneca? 
V – Sim, porque é brinquedo. 
Durante esse primeiro momento percebeu-se que ninguém se opôs a 
explorar as bonecas. No entanto, os meninos procuraram brincar com as 
bonecas vestidas com roupas azuis, dizendo que se tratava de bebês meninos. 
Diferente das meninas que estavam sentadas “nanando” as bonecas, de 
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maneira tranquila, os meninos ensaiavam saltos com suas bonecas em uma 
piscina imaginária. 
P – O que vocês estão fazendo? 
V – Brincando de piscina. 
P – De piscina? 
(crianças gritando muito) 
T – É que aqui quase não, ahhhh 
P – Ali é uma piscina? (apontando para o chão) 
(gritos, gritos, gritos). 
Esse momento de exploração durou aproximadamente uma hora e meia. Das 
8h e 30 min às 10h. 
 Sendo assim, as falas das crianças foram gravadas e transcritas, 
resultando em 38 laudas riquíssimas de conversas de meninos e meninas. A 
partir desse material foi feita uma seleção das falas mais significativas quanto 
às diferenças de gênero para posterior análise. Durante a transcrição, utilizei as 
letras inicias do nome das crianças que participaram da pesquisa, como forma 
de organização. No entanto, diferenciei as meninas com letras em negrito e os 




















5 ANÁLISE DOS DADOS 
 
 Em um contexto de Educação Infantil, falas direcionadas às diferenças 
de gênero são bastante comuns, uma vez que, de acordo com Souza (2008): 
[...] desde o nascimento, as crianças se deparam com um mundo 
estruturado pelas representações e são com estas que elas se 
desenvolverão. Confirmar a identidade significa dizer “o que somos” e 
“o que não somos”, sempre manifestando distinções (SOUZA, 2008, 
p.154).  
  Sendo assim, meninos aprendem desde bebês que brincam com 
carrinho e meninas aprendem que brincam com bonecas. No entanto, as 
crianças usam dessas falas para diferenciar os brinquedos e brincadeiras, 
como brinquedo e brincadeiras “de menino” e brinquedos e brincadeiras “de 
menina”. Assim como na pergunta que uma menina fez a outras durante o 
momento de exploração do brinquedo de casa: 
LA – E se for uma corrida de cavalo de menina? 
O que será que difere uma corrida de cavalos de meninos e uma corrida 
de cavalos de meninas? A cor dos cavalos? A cor das roupas utilizadas pelos 
competidores? A velocidade que os cavalos alcançam? O público que estará 
assistindo? 
Falas como esta, nos instigam a refletir sobre o que as crianças pensam 
sobre estas diferenças de gênero. Na próxima cena, as crianças, neste caso, 
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meninas, esclarecem que meninos não podem ter brilho na roupa, pois não são 
meninas: 
P – E as roupas dos meninos aqui (mostrando uma blusa) também, têm brilho? 
(As meninas presentes na rodinha respondem juntas “Nãããooo”) 
P – Por que não?  
AC – Por que eles são príncipes, eles não são meninas. 
 
Conforme o dialogo acima, as roupas com brilho são relacionadas ao 
gênero feminino, sendo assim, seria improprias para o gênero masculino, no 
caso o príncipe. De acordo com Paz (2008): 
[...] os meninos são controlados, desde os primeiros anos escolares, 
para que tenham atitudes de acordo com o modelo de masculinidade 
idealizada, valorizada, predominante, ou seja, heterossexual, viril, 
corajosa, impetuosa, vivaz, entre outras características consideradas 
naturalmente masculinas. Ensina-se desde cedo que menino não 
chora, que menino não sente dor e , expressões de afetividade entre 
eles, não são incentivadas. Existe uma maneira como eles devem 
agir, de forma que se distanciem do comportamento das meninas 
(PAZ, 2008, p.3).  
Sendo assim, de acordo com o que os padrões de gênero que a 
sociedade espera dos indivíduos, não seria “adequado” os meninos utilizarem 
roupas com brilho, pois este remete ao glamour, sofisticação, que são atributos 
voltados para o gênero feminino.  
Espaços, roupas, perfumaria, brinquedos: tudo está visivelmente 
separado quanto ao gênero masculino e gênero feminino. Em relação aos 
brinquedos, encontramos uma vasta diversidade tanto para meninos, quanto 
para meninas. Estes brinquedos se diferem pelas cores, modelos, tipo e 
localização, uma vez que, as próprias lojas que comercializam estes tipos de 
materiais organizam os produtos quanto ao gênero ao qual fazem parte. Sendo 
assim, brinquedos de meninos e brinquedos de meninas, bem como roupas de 
menino e roupas de menina nunca estarão misturados, estarão dispostos de 
maneira que seja visível e bem delimitado o que é “adequado” para cada 
gênero brincar ou usar. E sempre que uma criança, independente do gênero ao 
qual pertence tender a procurar um artigo do gênero oposto, rapidamente serão 
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“corrigidos” pelos pais, professores, vendedores, bem como, pelas pessoas 
que fazem parte de seu convívio.  
Frente a isso, Eliot (2013) destaca que: 
[...] os pais respondem mais positivamente quando a criança escolhe 
um brinquedo adequado ao seu gênero, por exemplo, quando o 
menino pega um martelo e a menina empurra um carrinho de 
compras. E é mais provável que fiquem arrepiados quando a criança 
brinca com o tipo “errado” de brinquedo – o menino abraça uma 
boneca ou a menina brande uma espada. Os pais (homens) reagem 
mais fortemente que as mães, especialmente quando veem o filho em 
alguma brincadeira tipicamente feminina (ELIOT, 2013, p.134). 
Sendo assim, raramente encontramos meninas explorando brinquedos 
“ditos” de meninos, ou meninos explorando brinquedos “ditos” de meninas, pois 
a sociedade predetermina com o que a criança pode ou não brincar, lembrando 
que são os pais que constroem o primeiro ambiente de brinquedos da criança 
(KISHIMOTO, 2008). Como podemos ver na cena a seguir, no primeiro 
momento de exploração de brinquedos livres: 
ER – E o pai trouxe a geladeira da Peppa8 pra minha mana. 
(o som do carro torna-se mais alto quando ele se aproxima do gravador) 
P – O que ele deu? 
ER – A geladeira da Peppa pra mana. 
P – Por que ele não deu um carro pra mana? 
ER – Por que não! 
ER – É que de menina. 
Meninos são presenteados com determinados brinquedos e meninas 
com brinquedos que se distinguem dos brinquedos de meninos. Assim como 
podemos observar na cena descrita. O pai presenteou o filho com um carrinho 
que ao ser ligado, imitava um perfurador e na direção deste havia um homem 
com uniforme de operário. Já a filha foi presenteada com uma geladeira da 
Peppa, que pode ser relacionada à vida doméstica, aos cuidados com o lar. Ao 
questionar este menino sobre o porquê dela não ter ganhado um carrinho 
                                                          
8
 Mais conhecida como “Peppa Pig” é uma porquinha cor de rosa, presente em um desenho 





também, ele rapidamente deixou claro que ela era uma menina, sendo assim, 
não poderia ganhar carrinhos de presente. 
Sendo assim, de acordo com Eliot: 
[...] embora, fatores inatos claramente inclinem meninos e meninas 
para diferentes tipos de brinquedos, também há muitas evidências de 
que essas escolhas são bastante reforçadas pelos pais, pelos pares, 
e especialmente, por sua própria percepção emergente de ser 
menino e ser menina (ELIOT, 2013, p.133). 
Na cena a seguir, outro assunto muito importante foi colocado em 
discussão pelas crianças: mulheres podem ou não podem dirigir? Podem dirigir 
qualquer meio de transporte? 
P – Só os meninos dirigem? 
H – Sim e as meninas 
P – Ah as meninas também? 
VI – As meninas dirigem moto e carro também! 
P – E caminhão não? 
AC –– Sim, eu já vi caminhão, uma guria dirigindo caminhão! 
P – E as meninas podem dirigir essas máquinas?  
ER – Não! 
(Várias crianças gritam “sim” ao mesmo tempo) 
P – Vamos ver o que o ER acha.... 
ER – Não 
P – Por quê? 
ER – Por que não! 
P – Só os meninos podem dirigir máquinas? 
LA – Menina também. 
 
Feminino. Mulheres. Veículo. Direção. Esse é um preconceito que 
muitas pessoas ressaltam: “Mulheres não sabem dirigir”; “Mulher não podem 
dirigir”. No entanto, quem determina que as mulheres não podem, ou mesmo 
não sabem dirigir? Se elas têm de passar pelos mesmos testes que os homens 
na autoescola para receber a permissão para isso. Refletindo a respeito, o que 
estamos ensinando pra as crianças? Muitas vezes as crianças convivem em 
um meio social onde a mulher não dirige, apenas a figura masculina é 
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relacionada ao carro, moto, máquina. Porém, ao questionar as outras crianças 
que estavam próximas da rodinha, sobre a possibilidade da mulher dirigir 
qualquer tipo de veículo, muitos ressaltaram que não só podiam dirigir como 
também já haviam visto mulheres dirigindo até caminhão.  
Frente a essa cena, foi possível perceber que as meninas mostram-se 
mais esclarecidas frente às questões relacionadas às diferenças de gênero que 
surgem em suas conversas. Como por exemplo, podemos observar na cena 
que segue, onde uma menina conversa sobre o brinquedo que trouxe de casa: 
um carro. 
P – Eu quero brincar com esse carrão depois também. 
AL – Ele é um Fusca! 
P – Um Fusca! Que lindo teu Fusca! Que cor ele é? 
AL – Rosa 
P – Quem te deu? 
AL – A Júlia 
P – É?! E tu gosta do teu carro? 
AL - (faz sinal afirmativo com a cabeça) 
P – Que legal, eu adorei ele. 
Qual o problema de uma menina de quatro anos preferir trazer um carro 
(rosa) para brincar na escola ao invés de uma boneca? Para a mãe dessa 
menina isso é um grande problema, uma vez que, diversas vezes já orientou a 
menina para que trouxesse “brinquedos de menina” para a escola. Em uma 
dessas orientações, a mãe ressaltou a seguinte comparação: bola e carro são 
brinquedos de menino e boneca é um brinquedo de menina. Mas mesmo 
assim, a menina insiste em trazer seus brinquedos favoritos, mesmo contra a 
vontade da mãe.   
Conversando com essa menina sobre seu carro rosa, foi questionado 
sobre quem havia lhe presenteado com o carro a ela e esta respondeu que foi 
sua mãe. Além do carro, a menina também ressaltou que possui uma bola rosa 
que recebeu de lembrança da festa de aniversário de sua prima. 
Frente a isso, Cruz, Silva e Souza (2012) destacam que: 
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Carros são objetos pensados e criados para o masculino, mas 
quando se estende para ao feminino o carro precisa ser “feminizado”, 
necessita fazer parte do universo tipicamente feminino: um carro 
delicado, com cores variando entre o rosa, o roxo e o lilás. O carro de 
menina não é pensado como sendo um carro de menino. Menina 
quando pode brincar ou gostar de carro, este precisa entrar em seu 
campo de materialização do feminino (CRUZ; SILVA; SOUZA, 2012, 
texto digital). 
Sendo assim, a sociedade estipula que as meninas podem, sim, ter 
brinquedos ditos “brinquedos de meninos”, desde que estes estejam 
caracterizados como “brinquedos de meninas”, seja através das cores, dos 
formatos, do estilo. 
No entanto, a partir do 3º momento de brincadeiras, quando se tratava 
da exploração de carros, motos, patrolas, caminhão, foi possível perceber o 
interesse de muitas meninas em relação a estes brinquedos, independente da 
sua cor, do seu formato. Na cena que segue, a menina trouxe à tona uma fala 
bastante usada por meninos e meninas:  




VA – Não. 
P – Como é que ele é? 
VA – Ele é vermelho feio. 
P – Hun... Quem te deu ele? 
VA – Não sei. Eu tinha quando eu era bebê, eu acho que eu virei menino quando eu era 
bebê. 
 
A crença de que ao explorar um brinquedo direcionado ao gênero oposto 
a criança irá “virar menino” ou “virar menina” é muito comum. No entanto essa 
crença não nasce com as crianças. De acordo com Eliot (2013): 
Existe uma razão muito simples para os pais hesitarem em promover 
o brincar não tradicional: o medo! As mães poderiam se preocupar: 
“Meu filho já é tão apegado a mim. Se eu deixar brincar com bonecas 
e com os meus sapatos de salto, será que isso não afetará sua 
masculinidade? Isso não o tornará gay?” A resposta é não (ELIOT, 
2013, p.135). 
                                                          
9
 Marca de carrinhos de brinquedo em miniatura feitos de ferro. Podem ser colecionáveis, pois 
sua diversidade abrange desde réplicas de carros antigos à esportivos variados. 
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As próprias crianças demostram esse “medo” em suas brincadeiras, pois 
são vigiadas constantemente para não cruzarem as fronteiras do gênero 
(FINCO, 2010). Com podemos ver na cena a seguir, durante o 2º momento de 
brincadeiras, foi proposta uma troca de brinquedos entre meninos e meninas e 
um dos meninos recebeu uma boneca.  
H – Ah, eu não vou brincar com boneca! 
P – Por que não? 
H – Porque dai eu vou virar menina. 
P – Como assim? Quem disse que tu vai virar menina? 
H – O HE. 
P – Mas será que isso vai acontecer? 
H – Sim. 
P – Mas como isso acontece? É tipo uma mágica? Tu brinca com a boneca e vira 
menina? 
H – É. 
P – Então vamos fazer o teste, pega a boneca pra ver se alguma coisa acontece. 
MA – Isso, pega. 
H – Não quero, eu quero brincar com o meu. 
 
A vontade de explorar aquela boneca poderia ser gigante, mas, o que os 
outros colegas iriam pensar? Um menino brincando com bonecas? Um menino 
pode brincar com bonecas? Meninos que brincam com bonecas viram 
meninas? Como? 
No entanto, ao ser questionado sobre como o menino se transformaria 
em uma menina, caso explorasse a boneca ele não soube responder. No 
entanto, também não quis experimentar, preferindo montar o seu quebra-
cabeça. 
Frente a isso, Vianna e Finco (2009) deixam claro que: 
Meninos e meninas desenvolvem seus comportamentos e 
potencialidades no sentido de corresponder às expectativas quanto 
às características mais desejáveis para o que é definido como 
pertinente a um modelo singular e unívoco de masculinidade e de 
feminilidade em nossa sociedade (VIANNA e FINCO, 2009, p.279). 
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Em outra cena transcrita, a turma se prepara para explorar as bonecas 
disponibilizadas para o 3º momento da pesquisa, quando os meninos 
percebem que existem bonecas “meninos”. De acordo com eles, as bonecas 
meninos são as que possuem roupas azuis, bonés, uma vez que não tinham 
conhecimento do corpo escondido sob as roupas da boneca. 
ER – É um menino. 
P – Como? 
ER – É meninos. 
P – Meninos? 
MA – Esse ali (apontando para as bonecas vestidas com roupas azuis) 
VI – O menino que tem um boné. 
 
Em um primeiro momento, os meninos exploraram apenas as “bonecas 
meninos”. Os meninos corriam, fazendo as “bonecas menino” voar pelo 
ambiente da sala de aula e saltar em piscinas imaginárias. No entanto, isso não 
os impediu de se reunirem com as meninas e auxiliá-las nas trocas de 
roupinhas e fraldas das demais bonecas. No final da exploração, todos, 
meninas e meninos, brincavam com diferentes tipos de bonecas, não se 
importando com o gênero que esta representava. 
Após a brincadeira, em um momento de reflexão, as crianças 
perceberam que não deixarão de ser menino ou menina se brincarem com 
determinado tipo de brinquedo “adequado” ou não para o se gênero, pois se 
tratam apenas de brinquedos. Como podemos ver na cena que segue: 
P – Vocês podem brincar com bonecas? 
ER – Sim. 
P – Por quê? 
H – Por que... (pensando) 
ER – Brinquedo ué! 
H – Porque brinquedo. 
P – E o V, pode brincar com a boneca? 
V – Porque é brinquedo. 
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Após esta reflexão, a turma passou a explorar os diferentes tipos de 
brinquedos na escola sem fazer distinção de gênero. No entanto, quando se 
trata do ambiente familiar, as crianças muitas vezes nem esperam que os pais 
lhes presenteiem, ou mesmo as permitam explorar brinquedos “adequados” 
para o gênero oposto, ou mesmo desconhecem o desejo da criança em possuir 
determinados brinquedos, como podemos analisar na cena que segue, 
realizado no último momento de exploração  
P – Tu ia gostar de ter um carrinho em casa? 
E – (respondeu que sim balançando a cabeça) 
P – E por que tu não ganha? 
E – Porque não, a mãe não compra. Por que ela acha que eu não vou adora pra 
brincar. 
P – Como? 
E – Ela acha que eu não vou usar pra brincar. 
 
Pais, professores, responsáveis e a sociedade em geral limitam as 
crianças através de estereótipos de gênero, construindo um ambiente de 
brinquedos correspondente ao gênero que esta pertence. Sendo assim, a 
criança cresce acreditando nas possibilidades de brincadeiras que estão 
presentes no seu contexto e deixam de explorar brinquedos indicados para o 
gênero oposto, mesmo esses sendo de grande importância para seu 
desenvolvimento.  
Frente a isso, Eliot (2013) destaca: 
Os pais de meninos devem prestar atenção, porque brincar com 
bonecas ou cuidar de bebês trazem muitos ganhos. Brincar de 
boneca e encenar os papéis de pai e mãe reforça habilidades sociais 
e emocionais: cuidar de outras pessoas, levar em conta suas 
necessidades e atende-las, bem como perceber o que elas estão 
sentindo (ELIOT, 2013, p.155). 
Assim como os pais de meninas também devem possibilitar a elas 
exploração de brinquedos ditos de “menino” como bolas, carrinhos, espadas, 
pois estas desenvolvem a coordenação motora, a agilidade, a atenção, entre 











6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Através desta pesquisa, pude perceber que a temática “diferenças de 
gênero” vem ganhando mais espaço no meio acadêmico. A pesquisa 
bibliográfica mostrou que muitas são as possibilidades de investigação, muitos 
são os olhares a respeito destas diferenças. No entanto, ainda há muito a ser 
investigado, como por exemplo: qual a opinião das crianças sobre as 
diferenças de gênero; o que os pais pensam sobre as diferenças de gênero; 
qual a visão dos profissionais da Educação em relação a esta temática. Uma 
vez que, cada vez mais, os estereótipos de gênero estão sendo realçados ao 
invés de serem atenuados e colocados em discussão.  
Percebi também que as diferenças de gênero interferem de forma 
determinante no desenvolvimento das crianças, pois agem como uma forma de 
limitação de suas ações, entre o que é tido como “certo” e “errado” para cada 
gênero. Uma vez que essas marcações das diferenças de gênero não são 
propostas pelas crianças, mas pelo meio em que estão inseridas, 
especialmente pelos pais, pela mídia e sociedade em geral. 
No entanto, quando foi possibilitado às crianças um momento de 
reflexão sobre as ideias do que seria menino e menina, brinquedo de menino e 
brinquedo de menina, as crianças passaram a compreender e identificar os 
estereótipos de gênero impostos socialmente, ressaltando ainda que não 
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passavam de “mentiras que alguéns inventam”. Posso considerar também essa 
reflexão como o grande marco do meu Trabalho de Conclusão de Curso. 
Não estou afirmando que as diferenças de gênero não são importantes, 
elas são, especialmente nesta faixa etária em que as crianças se encontram, 
entre os quatro e cinco anos de idade. No entanto, a forma como estamos 
estabelecendo essas diferenças está fazendo com que construamos ambientes 
preconceituosos, que determinam e reforçam estereótipos de gênero além de 
limitarem as ações e especialmente o livre brincar das crianças. 
Sendo assim, nosso papel como acadêmicos, pesquisadores e /ou 
professores é proporcionar momentos de reflexão a respeito de como a 
temática “Diferenças de Gênero” está sendo investigada nas famílias, nas salas 
de aula, no meio em que vivemos ou mesmo o que podemos fazer no intuito de 
contribuir para o desaparecimento dos estereótipos de gênero que nos cercam 
em todos os momentos. 
Além disso, é imprescindível possibilitar às crianças explorações de 
diferentes tipos de brinquedos, não apenas os brinquedos determinados 
“adequados” para cada gênero, mas brinquedos que proporcionem momentos 
prazerosos, de diversão, de exploração saudável, onde o brincar é a única 
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APÊNDICE A – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E 
ESCLARECIDO (RESPONSÁVEIS) 
 
Eu  ________________________________, aceito que meu/minha 
filho(a)_________________________________, participe de quatro momentos 
de brincadeiras realizadas pela aluna graduanda Rafaela Junges do Curso de 
Pedagogia do Centro Universitário UNIVATES. Estas atividades referem-se à 
pesquisa do trabalho de conclusão de curso, intitulado : “Meninas jogam 
videogame? Diferenças de gênero nas brincadeiras de crianças de 4 a 5 anos” 
e é orientado pela Prof. Dra. Suzana Feldens Schwertner. 
Os momentos realizados serão de brincadeiras, onde ora as crianças 
trarão brinquedos solicitados, ora os brinquedos serão disponibilizados pela 
aluna. Ressaltando que os brinquedos trazidos de casa irão retornar para esta 
no mesmo dia. 
 Fui esclarecido de que durante esses momentos poderão ser realizadas 
observações, gravações, filmagens e imagens. As filmagens, gravações e 
imagens que serão geradas terão o propósito único de pesquisa, respeitando 
as normas éticas quanto ao seu uso e ao sigilo nominal de meu/minha filho(a). 
 Estou ciente de que a pesquisa não me trará nenhum apoio financeiro, 
dano ou despesa, uma vez que a participação de meu/minha filho(a) é um ato 
voluntário. Houve a garantia de que esse tipo de pesquisa não compromete ou 
prejudica em nada o desenvolvimento do meu filho(a). 
 A aluna graduanda coloca-se à disposição para esclarecer quaisquer 
dúvidas quanto ao desenvolvimento do estágio. 
 Esse trabalho pode contribuir no campo educacional, por isso autorizo a 
divulgação das filmagens, das observações e das imagens realizadas para fins 
exclusivos de publicação e divulgação científica, assim como para atividades 
formativas de educadores. 
Qualquer dúvida a respeito deste trabalho, contatar por meio do email: 
rafaela_junges@hotmail.com ou pelo telefone (51) 98114945. 
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Nome da criança: _________________________________________________ 
Nome do responsável legal pela criança:_______________________________ 
Assinatura:______________________________________________________ 
Acadêmica:______________________________________________________ 
Orientadora da pesquisa:___________________________________________ 






















APÊNDICE B – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E 
ESCLERECIDO (CRIANÇAS) 
 
Eu,________________________________________ aceito participar 
dos momentos de brincadeiras propostos pela nossa professora e aluna do 
Curso de Pedagogia do Centro Universitário Univates, para fins de pesquisa do 
seu Trabalho de Conclusão de Curso. 
Estou ciente de que esses momentos poderão ser filmados, 
fotografados, gravados e observados e que, se assim desejar, posso deixar de 
participar deste trabalho quando quiser, solicitando à nossa professora. 
 
 
Nome da criança: _________________________________________________ 
Acadêmica:______________________________________________________ 
Orientadora da pesquisa: ___________________________________________ 
Lajeado/RS, _________de ________________ de 2014. 
 
